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Ovar, IO de março

Finalisamos o nosso programma dia

zendo que, cantando ou soluçando ha-

víamos de atravessar serenamente as

veredas do jornalismo, mas nunca

imaginamos que tão cedo soluçasse-

mos e vertessemos lagrimas tão pun-

gentes!

E quem deixou de as verter, em

todo o pair., ao saber da terrivel ea-

tastropbe que acaba de enluctar tan-

tas familias, deixando as sem pão e

sem abrigo?

Ninguem! Toda a imprensa o asse-

vera e todas as almas boas e genero-

sas deram e continuam a dar a mais

frisantc prova de que entre nós exis-

te felizmente o principio salutar da

eonfraternidade, do qual brotam ex-

pontaneamsnte o progresso, a civili-

sação, a moralidade e a. justiçal

Mas' se todos lastimaram tão horri-

vel acontecimento, nós, mais do que

ninguem devemos lastimal-o, pois que

demasiadamente sabemos como elle

deveria ser doloroso.

Ainda ha bem pouco tempo aqui

contemplamos um quadro semelhante

-negro quadro que deixou gravada

no fundo d'alma a mais desoladora

impressão! .

E todavia, comparado com esse

ue acaba de desenrolar-se em frente

da Povoa do Varzim, não foi nem tal-

vez a sombra d'elle. Foi é verdade,

triste, muito triste, mas este foi bem

mais do que isso-foi horrivelmente

triste!

Aqui, üearam nove familias desam-

paradas, cheias de lueto e dor, fica-

ram.. . ai! quantos orfltosinhos sem

pão e sem abrigo, quantas espozas

sem maridos, quantos filhos sem

pae! . . .

Quantos! . . . quantosl. . .

Aqui, enl'uctaram-se algumas casas,

la enluctou-se uma. pulação!

Horrivel, tremend': catastrophe!

:I

Mas é verdade que para os gran-

des males ha os grandes remedios.

A caridade, essa pressurosa mensa-

t

l

geira de Deus, apparece serapre alfa-

vel e risonha no meio da desgraça e

acolhe os pobresinhos debaixo do seu

manto.

Bem baias tu, filha do Deus!

De toda a parte vôa o obulo ame-

nisador que vao agasalhar o orfâo,

enchugar as lagrimas da mãe atllieta

e matar a todos a fome.

De toda a parte, sim!

E nós?

Oh! pagar os beneficios com o es-

quecimonto seria a maior de todas as

ingratidões, voltar costas á. desgraça

seria o cumulo da depravaç'ão, e nós

não somos depravadosl

Ainda nos lembramos e lembrar-

nos-hemos eternamente dos sacrifícios

extranhos.

Quando o implaeavel íneendio lam-

bia desapiedadamente com as suas

linguas ehamejantes centenares de ha-

bitações dos nesses pobres pescadores,

os extranlios abriam generosamente

as mãos e deixavam eahir no regaço

da miseria o consolo dos infelises-a

esmola! _

E' portanto¡ para nós, um dever

sagrado retribuil-a.

Em toda a parte se organisam ban-

doa preeatorios, em toda a parte se

abrem subscripções e esses bandos e

essas subscripções recebem de todas

as classeso appoio unanime e a. maior

eoadj uvação .

Nós, plenamente convencidos de

que fazemos simplesmente o nosso de-

ver, pedimos tambem esmola aos lm-

bitantes de Ovar, para minorar a fo-

me e a dôr das familias das vietimas

da Povoa do Varzim.

Est-á, aberta a subscripção.

0 #k

Subscripçáo em. tenor das fami-

lns das_ intimas da Porca

do Varzim.

Redacção da Folha d'Ovar.. 2.5500
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(1) Folhetim da Fal/uz avaar

A Himno!)le MARITIMA

Litteratura

A cantora quebrada

(Continuação do n.“ Sl)

No dia seguinte, á mesma hora, lá

estava o Alfredo sentado na ponte es-

erando, como os rouxinoes, que a

linda Thereza viesse dar-lhe os bons

dias. Alheio a tudo, pensando só n'ella.

não ouvia os cantores expressivos das

l'avradeiras que lnbntavam na exten-

sa e florida varzea, nem as malicio-

sas cantigas das lavadeiras gaiatas

que estavam no rio e no coradouro

tapetado de Viçosa relva.

Decorridos poucos minutos que lhe

pareceram seculos, ella subiu da fon-

te eom a sua eantarínha esmerada-

mente lavada :i cabeça.

Ao passar em frente do poeta, eum-

primentou com um dos seus mais

eneantadores sorrisos, um sorriso em

que se divisava um cóo de delícias, e,

talvez sem querer, deixou cuhir-lhe

*aos pés uuiopcguenino bouquet.

Elle agradeceu com um olhar em

que transpareeia a limpídez da sua

alma, beijou o perfumado presente, e

alli mesmo, no verso da carta d'um

amigo, escreveu um madrígal assim

intituladoz--O sorriso e as dores

d'ella.

al:

Esta acena repetiu-se todos os dias,

passando-se assim o resto da prima-

vera embalsnmada e risonha, o verão

enervante e nbrazador, o outomno

portieamente melancolieo.

Chegou o inverno, e com elle 0

enorme cortejo de tristezas, de gêlos

c chuvas, de innundações e naufru-

gios, epoeha. desgragada em que o

mar parece rezar incessantemente

respOnsos pelos mortos, emqnanto a

Natureza, vestida de lucto, chora com

os vivos.

Elle, o apaixonado romantico, o can-

tor das lagrimas e das rlôres, cnhiu

no leito, prostrado por hemoptyses

repetidas. A tosse, uma tosse seeca,
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rispida, que parecia dilacerar-lhe os

pulmões, não o deixava dormir nem

faller.

Passava os dias recordando saudo-

samente a felicidade que gozara, con.

templando a formosa mulher. que pa-

recia transmittir-lhe no seu olhar mei-

go e no seu doce sorriso, a saude e a

alegria, que havia tanto tempo lhe fal-

tava.

E ao recordar os dias, ou antes, as

manhãs em que tão feliz fôra, as la-

grimas rolavam-lhe impetuosamente

pelas suas pallidas faces, dando-lhe á.

alma o allivio que só as lagrimas dão.

Um dia, já primavera, ouviu suas

irmãs dizerem que se oasava a The-

rezinha Santos com o irmão da Joa-

quina Proença, o Bernardo.

Lamentavam a pobre e gentil ra-

pariga, o seu mau gosto, apezar de

Bernardo ter trazido do Brazil umas

longas e bellas barbas louras, quatro

papagaios, seis enormes malas, e a dar

credito á irmã, um par de contos de

reis.

O que as compadeeidas raparigas

ignoravam era que a Thereza, a infe-

liz Thereza, não pensava em casar

com o rico brazileiro e nem podia ser

feliz casando com elle!

Ouvindo isto, o pobre tysico, a

cambalear, sem poder suster-se nas

pernas, as faces encendidas pela febre

ardente, sahiu de oaza. Maehinalmen-

te, dirigiu-se para a fonte, onde come-

çara a adorar santamento a mulher

que elle proclamara, desde logo, a

rainha das formosas da sua terra.

Chegou eançadissimo, e sentou-se

proximo do theatro dos seus amores

platonicos, idealmente angelieos.

D'ahi a instantes, vinha da fonte,

que ficava 1a em baixo, :i beira do

rio murmurante, a sua querida The-

reza.

Ao vel-a tão pallida e magra, os olhos

sem brilho, andando a custo, ellu es-

tevs prestes a eahír com uma syn-

eope.

Ella, vendo-o n'aquelle doloroso

estado, tremeu n'uma convulsão hor-

rivel, soltou um aii dolorido, e dei-

xou cahir a sua cantarinha que se fez

em mil pedaçosu

(Coulinúa).

Na lucta da existencia, a procurar sustento

lá iam embalados nas vagas calmoeas!

E nas ehoupanns tristes, as tristes esposas

oravam com fervor ao Deus do Firmamento!

E emquanto esses bravos nas cristas das vagas

sorriam, tão felizes, ás constellações,
de 27 dC fevereiro de 1892 l o mar, em um instante, fervendo em canhões

_ . os leva., eneapclado, a bem distantes plugar!
Avaho a vossa dor,

Inf'liz povo vietimado!

No mar bravo sepultado

Foi p'ra sempre o vosso amparo!

Ló. morreram esses bravOs,

Procurando-vos sustento. . .

Avalie o tormento,

Sinto o vosso pranto amaro!

E levados assim de vaga em vagalhão,

roneundo o mar crivado, prestes a tragal-os,

a subita borrusca appressa-se a abysmaivos,

suluçando talvez, quem sabe? maldição!

Ide, peitos heroicos, corações do bem. . .

ide alliviar um Pae que chora um filho,

morto tão novo, assim. . . cheio de vida c brilho. . .
Esse mar, o ereador correi a amparar a desditosa Mãe!

Mundo, fertil e aquatico,

Assassino já tão pratico,

Irritado Deus pod'roso,

Immolou em holocausto

Bravos de labor insano

Que slafoitam todo o auno

A cerrel-o procellbso!

Appressmivos. Dizei que se a fatalidade

lhes roubou, tão cruel, irmão, pae ou esposo,

a Previdencia-Deus misericordioso-

legoulhes protecção, amor e caridade!

Collngío Aveirense.

_
Jayme of. P. de Macedo e Vasconcellos.

O' corações do bem, corre¡ a soceorrer. . .

oorrei a amenisar as lacinantes dores.

Soceorrei as familias d'esses pescadores

que suceumbiram n'esta lncta do dever! _
ñ
g
m
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CARIDADE

Eis a divisa da humanidadel. . .

Compaixão para aquelles que, se

dizem philosophos e ealcam em si os

dotes com que Deus premiou o gene-

ro humano.

Onde fosteis beber essa doutrina,

scepticos, que para sorrirdes perante

a desgraça fechaes os olhos para não

verdes?

Dengraçados, que imaginaes o fa-

cho luminoso da razão e do progresso,

nas densas trevas da noite.

Quereis luz? Tendel-a alli. Espraiai

a vista em redor de vós, e deparar~

ee-vos-ha com todo explendor o santo

amor do proximo.

Bem sei que me direis: a maior

parte d'esses, que concorreram para

atenuar a afiiição e a desgraça dos

seus irmãos, não dariam um ceitil, so

cada marido morresse por sua vez, e

a viuva e orphãs lhes fossem pedir

pão para um dia.

Mas que importa?

A catastrophe deu-se, e de todas as

partes o obulo corre para dulcificar a

ôr. .

Ha ahi coração, que, imaginando

as enormes agonias d'esses pescado-

res, acessados pelas vagas iudomitas

d'um mar tempestuoso, não o abra

logo para verter na desgraça o balsa-

mo santo da senior-tação, e do bolso a

esmola que divinisa a mão que a da?

Nenhum.

O patrão d'uma barca que abordou

a Povoa de Varzim conta admirado e

com as lagrimas nos olhos o seguinte:

Quando cheguei á praia cahi sem

sentidos.

Acordei mais tarde n'uma cama

muito larga com rendas e cortinados

e vi duas senhoras ao meu lado que

me friccionavam com aguardente, fe-

chei os olhos porque me envergonhei

d'aqucllas senhoras tão lindas e tão

bem vestidas que se disvelavam por

um obre como eu.

O l então deu-me vontade de cho-

rar.

Chorei muito.

Dois dos meus companheiros tinham

sido arrebatados pela resaca.

As duas senhoras vendo correram

me as lagrimas disseram-me palavras

de consolação.

Deus lhe pague hi. no céu, porque

na terra só conheço a gratidão para.

lembrança de tantos beneficios.

Disseram-me que os meus compa-

nheiros tinham sido salvos e só falta-

vam os que eu sabia.

Deram-me roupa e dc comer acom-

panhando tudo isto de carinhos tão

ternos como nunca mais os sentirei na

terra.

Ao outro dia vim-mo embora de-

pois de ter rosado uma oração para

que Deus livre aquellas senhoras de

todos os pczares, ellas que tanto sa-

bem derramar no coração dos ainctos

o balsamo ameno e suave da consola-

ção.

Nunca mais as esquecerei.

Ouvindo a historia do pobre pesca-

dor pensei então:

A fé segura os nossos passos mais

incertos.

A esperança alimenta os desgraça-

dos nas suas dores mais vivas.

A caridade oh! a caridade trans-

mitte-nos tudo que tem de mais bcllo

e santo as doutrinas d'esse grande sa-

bio chamado Jesus.

Said Ariered.

 

NOTICIÁRIO

Nomeação

Foi nomeado depositario da compa-

nhia dos tabacos de Portugal no con-

celho d'Ovar, o ex m“ snr. Joaquim

Ferreira da Silva.

Melhoras

Informam-noa de Coimbra que o

ex.'“° dr. Anthero Cardoso, tem expe-

rimentado consideraveis melhoras, o

que deveras estimamos.

Fazemos votos pelo prompto e feliz

restabelecimento do illustre auzente,

que é crédor d'innumeras sympathias.

Irmandade de Santo Antonio

Os mesaríos d'esta irmandade man-

daram reparar a capella de Santo An-

tonio d'esta villa.

Intense l

Não pode, não deve ter outro no-

me, Domingos Baptista. alfaiate. ca-

sado, do Logar de Mattosinhos, fre-

guezia d'Esmoris. que violentou uma

menor de 16 annos.

Essa infeliz foi Rosa Ferreira, de

Rimíão, que veio a Esmeris, satisfazer

uma divida ao infame.

O hypocrita, para saciar tão bes-

tiaes desejos, promettia-Ihe dinheiro,

ameaçando-a por iim; e por tim...

conseguiu murchar para sempre as

flores tenras e cheias de viço que com-

punham a corõa da virgem! Aos alii¡-

ctissimos gritos da inoffensiva martyr

que se via sem o ”tesouro que jámais

premeditára scr-lhe roubado crimino-

samente, accudiu a visinhança.

Foi tardel

O que se passou em seguida igno-

ramos; é certo, porém que arapari-

ga, temendo as ameaças do perverso

e o modo da mãe, nada centou a esta.

Uma testemunha informou-a; Maria

Ferreira-a mãe da infeliz, participou

o facto do desdoramento, á auctorida-

de administrativa, no dia 4.

Esta proeza que. com magna, re-

gistramos, está. no conhecimento do

poder judicial.

E' no tribunal que o infame será.

recompensado pelo seu feito heroico.

Maua tratos

Manoel Maria Picado. «o Novo» do

Cadaval, freguezia de Vallega, travou

questão com Anna Maria da Silvaa

casada, lavradeira, do mesmo logar,

lá. por causa d'uma propriedade. Ella

respingou-Ihe! (é mulher não admira)

O Picado, abel-recido de certo do

balalhar algum tempo com, o bife cha-

mado alingua,r... z'ãs.."í ¡upon-lhe

ao de level o

Foi o suiiiciente: ahi vae ella, insa-

ciavel de vingança, prossurosa, parti-

cipar á. administração do concelho o

facto; e do facto, já. a estas horas,

mandou o poder judicial levantar au-

to. . . d'exame!

Procissão dos Terceiros

Suhirá na proxima procissão dos

Terceiros-no domingo -o novo andõr

da Rainha Santa Izabel que nos dizem

ser d'um grande mcrito artistico.

Nada d'isso nos surprehendeu, pois

conhecemos do Im muito, a illustre

commissão que empregou os meios pos-

siveis para obter um tal melhoramento.

Aveiro, 5 de março

(Do nosso correspondente)

Teve logar no dia õ do corrente,

no salão do Gremio Aveirense, a an-

nunciada conferencia feita pelos ex.“'°'

drs. Luiz de Magalhães, filho do glo-

rioso extincto Jesé Estevam e Fran-

cisco Antonio Pinto, illustre africanis-

ta e juiz em Albergaria-a-Volha.

U primeiro, em um disourso bem

burilado e semeado de brilhantes ima-

gens, dissertou sobrc=politica local:

demonstrando a pcrniciosa induencia

da politica local, sobre a politica ge-

ral.

O segundo, em linguagem despre-

tenciosa e singela, mas fundamentada,

desenvolveu largamente a historia das

nossas coloniais, revelando um comple-

to e consciencioso estudo sobre os cos-

tumes africanos.

Os dois conferentes foram ouvidos

com agrado, com grande enthusiasmo

e, por vezes entrecortados por frene-

ticas palmas.

Receberam emlim as justissimas ex-

pressões de symputhia, sendo, a sabi-

da da assembleia, acompanhados pelos

assistentes.

Felicitações

Completon no dia 1.° de março 4

nnnos que se oonsorcmu o nosso que-

rido amigo, Francisco Ribeiro da

Costa.

Felicitamol-o, bem como a'. sua ex.”

esposa.

A FOLHA D'OVAR

Gravemente enfermo

E' assim que está, ha tempos, o ñ-

Ihinho do ex.” dr. Sobreira.

Temo-se um desenlace. Oxalá não

o noticiemos.

A'o mães

Na 3.“ feira d'entrudo, dois peque-

nitos dc 6 para 7 annos, iilhos de

Anna da Ponte Nova, da rua do Ba-

junco, encontraram na rua um cartu-

cho d'espingarda, carregado.

A innoccncia arrastou-os para a

sentina da caza, onde se fecharam, e

deitaram fogo ao envolucro quo logo

explosin.

Gritaram as creanças aourlindo a

mãe.

Encontrou dois S. Franciscos: um

com dois dedos rlependurados e com a

face esquerda levemente ferida e o

outro com a cara craveiada de chum-

bo, tendo um na vista direita que foi

logo subtrahido pelo sur. dr. Almeida

estando felizmente, livre de perigo.

Ao primeiro foram em seguida am-

putados os dois dedos.

Calculem uma mãe com um espec-

taculo d'estes em sua casa, calculam!

Com os filhos, a cautella por dema-

siada que seja, nunca, nunca é con-

demnavel.

Abi fica o aviso ás mais.

._\__ \_/'-

Giazetilha
Não sei qual será, maior,

No nosso meio vareiro,

Se é a crise de assumpto

Se a crise de dinheiro

 

Na classe capitalista

E tambem na proletarin,

A primeira pouco importa,

Mas importa a monetaria.

A mim, porem, ambas ellas

Me trazem arrelliado,

Sem dinheiro sou peh'ntra

Sem assumpto desastrada.

João Braz.

 

CHRONICA

Ai...
Esta exclamação d'alma, este gemi-

do abafado e occulto que o meu peito

não pôde por mais tempo abrigar em

si, este arranco que é amamentado

pelo aborrecimcnto continuo, este de-

snfôgo que delicia n quem sc vê repri-

mida, tudo isto emlim vem dizer-me

que os passatempos estão paralizados

até ao dia de Paschoal

Que tristeza!

Eu, que ao aspirar o primeiro sôpro

da vida, correspondi com sorrisos de

verdadeira candura, ás carícias de mi-

nha z'elhota-de minha mãe; eu, que

na quadra infantil dei nome por ser

um dos mais guerreiros e traqczirus,

conservando por isso, ainda hoje, o

meu nome gravado na chronica d'a-

quellcs tempos perfumados com a sua-

ve fragrancia da juventude; eu, que

após a entrada na estação mais sorri-

den'te da vida -na estação em que as

nossas almas se enlcvam, extasíadas,

nas nivcas azas do amor- fui ler-

lantar por esse Portugal além, d'arma

em punho, com juramento de defen-

der a patria, a querida patria qnnsi

moribunda, não cumprindo esse dever

sagrado, não fazendo por meu lado

quanto passível para nfugentar ao me-

nos essa cáiila de piratas; mas defen-

dendo sim as minhas coslas quando

rondnva as ruas das cidades na com-

panhia de meninos boni/os, como este

teu croado Jayme, leItor; eu senhor e

verdadeiro possuidor de 22 annos, in-

curso por isso na lei do cazório, cheio

de vida, (louvado Deus) apenas com

mn leve incomime d'um callo e uma

dôr que raras vezes me visita e, quan-

do a faz, é por poucos dias, hospedan-

do-se sempre nos marmorcos beiracs

da gueixada superior; ou finalmente,

com uma biographiu que provoca riso

e lagrimas, ver-me presentemente de

braços cruzados, olhando com saudade

para o passado e mal podendo antever

o porvir que promette apresentar-se,

em scena, carrancudo; eu, submisso

e leal vassallo do Rei da. Pandega,

  

vêr-me só, completamente só! -quo

posso, que devo fazer?!

Encostar-me ao esteio da esperança,

abraçar-me ii. paciencia e, para alli-

vio, chorar muito, muito...

Ú

Ai. . .

Dois mezes, quasi dois niozos de tó-

dio!

Se a erudição medica podesse des-

cortinar um medicamento para que

gualqucr crealura, servindo-se d'elle,

ormisse um semno prolongado, dor-

misse o tempo que a quadra santa rou-

ba no anne, era eu homem para hy-

pothecar a minha casaca russa e com

janellas no interior, as minhas calças

de fundílhos, os meus sapatos de gros-

sos tacões e com a pelli -a rcmendada,

para me apossar d'esse qualquer coi-

sa que não será. inventado nos meus

dias, applicando-o immediatamento.

Depois. . . depois adorinecia eu em-

ballado pelo lugubre sem do sino dos

Paços.

Imagina, leitor, o proveito que eu

tirava: sabia-inc do corpo este cancro

chamado mclancholin; a casa augmeu-

tava porque supprimia-sc o dispendio

de pão e sardinhas para. mim, e por

gn, accordnva no dia da Ressurrei-

' 0

Como nada succede, conforto-me.

à¡

A proposito d'isto, fallei, consultci,

um amigo que diz penetrar alguma

coisa na medicina..

Dava-me a seguinte receita: opío;

porem--dizia-nie-passadas 24 horas

estás defunto. Tentei, em vista do

dito que julgou espiriluoso. mas que

para mim não teve nenhum, tentei,

disso, socal-o; temendo no entanto que

elle fizesse [à même chose (um bocado

de fraucez para variar) fugi. fugi, ni'io

por estar amedrontado, nada d'isso,

mas porque desde creança padeço da

molestia chamada cagaróla.

!C

A¡ . . .

Não te confranjas, leitor, por veres

tantos ais destacados e que aqui espé-

lo; acredita, com palavra de cavalhei-

ro, due não uzo o emprego continua-

do esta palavra, para phantasiar a

chronica; crê, outra vez com palavra

de cavalheiro, que não; ao escrever,

de quando em quando treine-me a

penna; é exactissimamente na oocasião

em que me foge do peito este. . . ai!

Escrevo o que sinto.

A leitura d'este escripto não dá. di-

reito a que tu digas a tua avó, que,

provavelmente, não sabe sequer o A

B C, que acabasto de ler a chronica

da ¡Folha d'Ovar», não; longe, muito

longe d'isso.

O que vês é um necrologio-provi-

serio-annual om vida, que prometto

fazer todos os annos, depois dos 3 dias

da rapio'ca.

Tu, se tens, como creio, um coração

de farm/li trigo, como o meu. e se

pczam sobre ti os mesmos annos que

eu conto, certamente dizes:

(Tens razão, Jayme, tudo o que

escreves são verdades, verdades e mais

verdades. Se és semi-velhoto ou ines-

mo velhoto inteiro deves tambem fa-

zeres-mc n seguinte justiça: «Admitto

o sentimento da chi-unica porque (e

enxuga as lagrimas!) ja por la pas-

seu»

'F

E agora é que estou eu de braços

cruzwlos, com a penua no bocal do

tinteiro, a olhar para o tecto do meu

quarto . . .de jornalista. sem saber

como hei do dar o traço final, a chro-

nica-ao new-elogio!

Agora é que são ellas; agora ó que

eu me afógo no lodaçal do cstorquil-

linio, agora é que ú!

E eu que estava sempre acobertado

com a capa da tua protecção, da tua

, benevolencia, da tua. . . extrema bon-

dade, leitor. . .

Inspire-te, ó muza ingrata e cruel!

Enviaemc em telegramma, ó col-

legns chronistas, algumas palavras do

vosso armazem!

Abre-te, cerebro de ferro, deixa-me

procurar por todos os cscaninhos al-

guns restos quo sobeiaram das chro-

nicas passadas; deixa me, deixa-me

esquadriuhnr minuciosamente; deixa-

me ao menos ver se encontrarei pelo

soul/10 algum bocado do cotâo, deixa-

me, deixa-mc ver se consigo qualquer

coisa para dar iim á cbrouioa, a tris-

te chronica que foi feita em dia azia'-



  

g0. foi tcita á segunda feira, deixa.

deixa...

o o o a o o - n u s n . o . s p

Encontrado o _fo da chronioa que

ñcou algures, vou atol-o, vou prose-

guir, vou dar-lhe um nó,

Até que emfim. . .

Ai, que satisfação não me aquece o

peito!

Já sinto força, estou inspirado,

vou novamente, e a tempo ainda, ca-

hir nas boas graças do leitor.

Até'- que emfim vou, já sem custo,

levar a cruz 80 calvario.

Quem é?-asou eu, filho; apaga a

luz, são ll horas o amanhã. tens de

ir acolá., aonde sabes).

Oh! que decepção!

Desculpa-me, leitor; sou filho fami-

lia e, como tal, tenho de cumprir a

ordem da minha. vel/rota.

Até quinta-feira mais chegada.

Que decepção!

E eu que ia a terminar a coisa tão

bem, tão bem. . .

Jayme.

Meus caros amigas.

Principio hoje as minhas chronicas

que, provavelmente produzirão sornno

em vez. de distrahir, mas a boa von-

tade fará milagres. . .

Vosso amigo,

.I. Castro.

Porlo, 4 de março de 1892

Gsn'tiiissimns leitoras, quão diñieil

é escrever uma chronica depois de ter

gozado a agradnbilissimn companhia

de v. ex.“ durante tri-.s dias que pas-

saram rapidos como o pensamento, em

que nos divertimos com louco enthu-

siasmo, em que brincamos infantil-

mentc como aconteceu nos tres saudo-

sos dias do passado carnaval.

Como poderei, amaveis leitoras, pro~

curar novidades se cm cada palavra

d'um jornal, se em cada annuncio de

esquina e até nos proprios livros esco-

lares leio a palavra «Ovarn, seguida.

de innumeroso' sequito de palavras re-

cordadorus dos magníficos tres dias

que ahi passei?

Não obstante isso, minhas senhoras,

invidarei todos os esforços para que

possa dar-vos as noticias mais palpi-

lantes que forem succedendo.

-Principíarei a minha chronica por

dar a v. ex." curtos romenores so-

bre a grande catastroplie em que pe-

receram 110 homens, que enlnctou to-

da a familia pescatoria da Povoa e da

Al'orada e que deixou ao desamparo

cento e tantas creanças!

_COntinuam a vir, á raia, os ca-

daveros dos pobres pesca 01'0s.

-Diz~se que s. m. a rainha D.

Maria Pia tonciona vir ao Porto em

visita de caridade, ás pobres fami-

lias. _ '

_O Douro continua com grande

corrente; não obstante isso, já esta

restabelecida o serviço, de passagem

entre o Porto e Villa Nova de Gaia,

por meio de barcas.

-E', segundo dizem, no proximo

domingo que se abre á. exploração o

elevador da calçada das Freiras em

Villa Nova de Gaya, o que ó um

grande melhoramento para nquclla

villa e para a parte baixa d'estu ci-

dade.

_Creio esta chronan já sufiiclente-

mente longa, para vos massar.

Sou, amavcis leitoras, um crendo

de v. ex.“

Castro.

Í

Correspondencias
Coimbra, 7

A medonha e horrorosa oatastrophe

de 27 passado que enlutou a classe

piscatoria do norte causou aqui pro-

fundissimn sensação.

O povo de Coimbra fiel aos seus

principios de nobreza e de caridade,

acaba dc partilhar da immeusa dôr

d'essus oentenares de familias a quem

o mar levou a' consternação e a mise-

ria, procurando melhorar a sorte dles-

ses infelizes c0m o seu obulo.

v Faço um parcnthesis n'osta corres-

pondencia, simplesmente para lembrar

aos ovarenses, que pela occasião do

grande incendio na praia do Furadou-
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ro a classe piscatoria de Mattosinhos

(se a memoria me não falha) coope~

rou honrosamente a minorar as cir-

oumstancias preearias dos seus colle-

gas d”ahi.

Creio que até ao momento em que

escrevo esta correspondencia, ainda.

Ovar não adheriu ao movimento cari-

tativo que se levanta por todo Portu-

gel.

Lamento profundamente que os

honrados e laboriosos habitantes d'cs-

sa villa, ainda não retribuissem a es-

mola d'aqnelles que hoje necessitam;

não é só um dever de cortezin mas

tambem um principio religioso.

Todavia faço justiça aos bons senti-

mentos do povo d'Ovar; não creio o

acho mesmo impossivel que sendo tão

humanitario deixe no esquecimento

tantas familias que morrem de fome.

Por isso espero que os meus patri-

eios auxiliarão a nobre campanha de

caridade em favor das victimns.

A academia reuniu-se no dia 4 e :3

em assembleia geral a fim de delibe-

rar o melhor meio de soccm'rer os des-

graçados de 27. N'estas duas reuniões

foram approvadas por :reclamação as

propostas do sr. Abel de Andrade no

sentido de e abrir uma subscripção

pelos cursos, de se fazer um bazar e

um sarau.

Consta que este se realissrá. no sab-

bado tomando parte varios estudantes

e notabilidades.

A associação das Bombeiros Volun-

tarios sahiu homem em bando preca-

torio, percorrendo varias ruas, sendo

coadjuvadn por diversas associações

d'esta cidade, menos pela academia.

Pelig.

 

ANNUNCllS lllllllllll

Editos
(1.a PUBLICAÇÃO)

)ELO juizo de direito

da comarca d,Ov-.1r e

cartorio do escrivão Fer-

raz, correm editos dc seis

mczes, citando Antonio

Rodrigues da Graça Pom-

bo, solteiro, marceneiro,

da rua do Bajunco, diesta

villa, mas ausente em par-

te incerta, pronunciado ha

mais de scis mezes por

processo de querella que

lhc move o Ministerio Pu-

blico, pelo crime de fogo

voluntariamente posto na

noute de 27 para 28 de ju-

lho dc I 88 I , na casa daho-

bitação de Antonio d'Oli-

vcira Dias, da rua Nova,

desta villa, para compa-

recer deste juizo, slim de

ser julgado, sob pena de,

não se apresentando den-

tro do referido prazo, ou

julgado ;i rcvclio sem nc-

nhuma outra citação, epo-

dendo ser preso por qual-

quer pessoa do povo ou

oñicial de justiça.

Ovar, 25 de fevereiro

de 1892.

Veriñquci a exatidão,

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Fur/'11( dc

Abreu.

 

(5)

A *FOLHA _tro VAR

Editos de 30 dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

O juizo commercial

da comarca dOvar, e

cartorio do escrivão res-

pectivo, corre seus termos

uma acção commercial,

em que é auctor Manuel

Francisco Rodrigues, sol-

teiro, proprietario, do lo-

gar de Mattozinhos, fre-

gueziu de Esmoris c réu

Manuel Joaquim Alves

Fructuoso, casado, ta-

nociro, do logar do Co-

véllo, frcgucziã dc Corte-

gaça; na qual o auctor pe-

de ao réu a quantia de reis

Ioolbooo, que este lhe de-

ve poruma letra commer-

cial com data de cinco de

fevereiro de 1891, paga-

vel a doze mezcs da data.

Porisso, pclo presente, é

citado aquelle réu Manuel

Joaquim Alves Fructuo-

so, ausente em parte 1n-

certs, parana segunda au-

diencia dicstc juizo, dc-

corridos qué sejam 20

dias, que sc começarão a

contar da segunda publi-

cação deste annuncio no

Día/'io do chvrno, vir ins-

tallar a mesmo acção e

assignar termo de confis-

são ou negação de sua lir-

ma, sob pena de se haver

por confessado a referida

acção.

As audieneiãs n°cste

juizo fazem-sc ás segun-

das-feiras c quintas-feiras

de cada semana, por dez

horas da manhã no tribu-

nal dlcsta comarca, sito

na Praça d'csta villa, ou

nos dias immcdiotos, sen-

do aquellcs santilicados.

Ovar, 4 de março de

1892.

Verifiquei,

O Prcsidcnte do Tri-

bunal do Commercio,

Sil/gado r Carneiro_

O escrivão,

Edna/'Jo E/_vsio Firm( do

_Ab/rn. (6)

Eilitos
(1.“ PUBLICAÇAO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cortorio do

escrivão If'erraz, correm cili-

tos de ó' meses chamando Ma-

ncel Anastacio, banqueiro, do

logar do Solgo, /i'eguezia do

Peceguelro, julgado de Sever

do Vouga, mas ausente em

parte incerta, pronunciado ha

I

I

M..

mais de seis meses. no proces-

so de querella que lho move o

Ministerio Publico. pelo crime

de roubo praticado n'uma

barraca que estava collocado

ao lado da estrada municipal

d'esla Villa do Carregal, no

noute de 7 para 8 de marco

de :870. afim de scrjulgado,

sob pena de, náo sc oprcscn-

tando dentro do referido pru-

so. ser julgadoá. revelia sem

nenhuma outra citaçoo, c pu-

dvndo sor preso por qualquer

pessoa do pôvo ou o//lcial dv

justiça.

Ovar, 25 de Fevereiro Llc

1892.

Verifiquei' a czroctldúo

O Juiz de Direito,

Salgado z' C11/'IIz'Í/'0

_ O escrivão,

Eduardo Blyszo Fora(

Abreu. (7

ANNUNOIOS

ADVOGADO

Jose Maris de Sou-

za Azevedo, nbriuban-

ca do advogado na

sua casa- da rua dos

Lavradores, onde po-

de ser procurado t0-

dos os dias das 8 da

manhã' ás 3 da tarde.

"o BíiâAfEino

Loja de Fazendas

de Arnaldo Augusto da Silva Moura

PRAÇA-OVAR

AZ publico a todos os seus amigos

e freguezes, bem como ao respeita-

vel publico, que tem no seu acredita-

do estabelecimento um lindo o variado

sortimento de fazendas de todas as

qualidades, taes como: thnellns d'al-

godão, setinetns, punnos familias e

domesticos, chitas pretas, brancos o

de côr, riscados, zephyres, lenços do

varias qualidades, chailes preLOs o do

côr, nacionaes c estrangeiros, mcrinos

de pura lã, castorinas as mais moder-

nas, piootilhos, chevíotes, casimiras

pretas e de côr, 'nacionnes e estran-

geiras, camisolas de malha, li'l e algo-

dão, tanto para homem, como para

senhora; botões de fantasia, pretos c

de côr, guarnições dc sôda e lã, bom

como muitos outros objectos existen-

tes na sua loja., que é impossivel aqui

mencmnar.

Outro sim faz publico dc que no seu

referido estabelecimento vende fotos

feitos tanto para homem, como para

creança, de varias qualidades; bem

como se encarrega. do qualquer poça

de obra que se lhe encommende.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Molestios de pelle

Pot-nada Styracina, cum prom-

pta e radical de todst as molestios de

pollo: as impingcns, nodons, borbu-

lhas, comichão, dartos, herpes, lcprn,

panno, sardas e as feridas antigas.

Preço 600 reis cada caixa.

Creme das (lamas
Dá. á. face e a todo o corpo uma

delicada brancura sem deixar o menor

signal; tira as sal-das, nodoas, barbu-

lhas, e encobre Os signaes das bexi-

gas. Cada frasco 15200 réis.

Remette-so polo correio a quem ou-

viar a sua importancia em cstampi-

lhas ou notas (em carta registado.) a

M. P. Monteiro, rua Monte Oli-

vete, lõ-Lisboa.

dc
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